
1

l

OOOOOOOOOíXKDOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOtXX)

RELATORIO
DA

Sociedade Portuguesa de Beneficência
DE PÔRTO ALEGRE

o o
CAPITAL DO ESTADO DO RiO GRANDE DO SUL

Apresentado pelo Presidente

AMADEU ABRANTES

na sessão de Assembléia Geral de 27 de Julho de 1947

Correspondente ao

Ano Social de 1946 a 1947

o

19 4 7

TIP. 6ANTO ANTÔNIO — PÃO DOS POBRES

PÔRTO ALEGRE

oooooooocxxx)oooooooooooooooocxxx)oooooooooooooooo





RELATORIO
DA

Sociedade Portuguesa de Beneficência
DE PÔRTO ALEGRE

CAPITAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Apresentado pelo Presidente

AMADEU ABRANTES

na sessão de Assembléia Geral de 27 de Julho de 1947

Correspondente ao

Ano Social de 1946 a 194T

19 4 7

TIP. SANTO ANTÔNIO — PÃO DOS POBRES

PÔRTO ALEQRE



' ‘II- ●

.V* ;

/

. V

● í'

/

●  «<! ■●>'»*■ ●

●  É >

, f. ●
■ i-

● í *{
\  ●

L
●!t;; ●» ● < V'' 4. -' t *■n /.●*' .

■*●» ■

I

V"/ çf

.
\ r*

.  » '

t

/ >» .
i ^ V- s:V

ft●
■V ●;.'í ●1

. s
.

»^4

Íí^w I*V-1' ■

r,‘, /
w- > ●r●» *

‘ í

■ V ) .*. *r

tf

♦ ^
■ / '.i



Senhores consócios:

Cumprindo o que estabelece o n.'-‘ 3 do artigo 39.'’ dos
estatutos sociais, tenho a subida honra e a gi^ande satisfação
de vir submeter ao vosso elevado julgamento o relatório referen
te ao exercício encerrado a 30 de Junho próximo transato, pa
ra que fiqueis devidamente orientados sôbre tudo quanto ocor
reu de mais notório durante o ano social há pouco findo e sô
bre as realisações da Diretoria a que presido por desvanece-
dora delegação vossa.

Devo advertir-vos de que, para não fatigar a benévola
atenção desta Assembléia, envidei esforços no sentido de tudo

expor com a possível concisão, até onde esta não prejudicasse a
clareza com que devem ser naturalmente tratados os diversos
assuntos a que me reporto.

Cabe-me acrescentar, outrossim, que, no desempenho do
árduo mandato com que tanto me distinguiu a vossa honrosa
confiança, não poupei sacrifícios para estar sempre onde
deveres do meu cargo reclamavam a minha presença, atenden
do a tudo e a todos com o desvelo que os altos interesses da

nossa benemérita Sociedade exigem de todo aquele qus seja
incumbido de reger-lhe os destinos.

Se, no vosso'entender, nem sempre eu tiver agido com
o indispensáveE acerto, valha-me de recomendação ,à indulgên
cia do meus dignos consócios o fato de que, em qualquer cir
cunstância, jamais tive outro objetivo nem me animou ou
tro desejo senão bem servir, na medida das minhas modestas
possibilidades, a nossa veterana instituição, com os olhos per
manentemente volvidos para o empolgante exemplo de traba

lho e perseverança legado pelos inolvidáveis obreiros desta
Casa.

os

Concluindo este rápido preâmbulo, vou entrar sem mais
delongas na matéria deste relatório.

CORPO ADMINISTRATIVO

É-me profundamente grato informar que durante o ano
em^ referência não se verificou alteração alguma nos órgãos
dirigentes da Sociedade.
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Devo apenas consignar aqui a licença solicitada e obti
da pelo nosso distinto 2y Tesoureiro, sr. Manoel Alexandre da

Silva, que via3ou para Portugal há alguns meses, tendo sido
convocado para substituí-lo durante
sr. Eduardo Aydos.

A Diretoria realisou, no decurso do ano findo nada ms-

elas bastante concorridas o que
evidencia o interesse dos meus nobres companheiros pela boa-
marcha dos negócios sociais. i^iuicuus peia uuc»

a sua ausência o suplente

.  CORPO MEDICO

o nosso ilustrado ' e eficiente
titue um dos mais justos motivos
lar organisação
quadro.

corpo médico, que cons-
de orguJho da nossa mode-

uma modificação no seu

amigo dr. Oscar Telles Perrlfra^^chtTe^f prezado
gica. que transferiu a sua rSênH Oftalmoló-
Alta. . ^ P'^ra a cidade.-de . Cruz

sofreu unicamente

Foi nomeado para sub«;tit-ní i
to 0 abalisado' facultativo dr T ír.i,ií ° seu ímpedhnsn-

tádo à Casa õs seus valiosos servi^rt fèm pres-
Oportunidades. ^ Profissionais em outras

IRMÃS DE CARIDADE ' ^

,  Sob a equilibrada orieiitaoãn rio -d t .

da, que se tem revelado uma digna cont^nf^^' Éduar-
suas ilustres antecessoras, as irtaãs dé nt da óbra 'daS
Divina Providência continuam prestando à Ordéiii da
les que á ela recorrem em busca de ® ̂  aque-
frimentos os mesmos execelentes serviro so¬
mais de vinte ,e quatro anos de contínuo
cazmente para o engrandecimento cooperando èfi-
dade. e materiál da Socie-

Ao crédito destas

nistração manda o mais elementZr admi-
seja levada uma. consideniveü per.centi^^^^^í° justiça que
to de que disfruta o nosso hosnital «o merecido concei-
tropolitaiia. ® ®cio da coletividade me*-
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CAPELÃO

A5 funções de capelão da Sociedade continuam sendo
exercidas pelo Revdmo. Padre Pedro Koling. das Nevesy eme
tem feito jús a. merècidos louvores pelo zelo com que cunípre
os seus sagrados deveres.

CONSULTOR jurídico

O nosso prestimoso consócio e conhecido. advogado do
fôro desta capital, dr. Heitor Pires, continua desempenhando,
cora manifesta dedicação, o cargo honorário de Consultor Ju
rídico da Sociedade, sendo’ de ressaltar, à guisa de sincera
expressão do nosso reconhecimento, o profundo interesse com.
que o referido profissional trata de todos os negócios da Casa
que' Ilie são confiados.

DESPACHANTE ADUANEIRO

Na sua especialidade tem prestado ótimos serviços à
Casa o nosso estimado consócio e conceituado, despachante
junto .à AUEândega local, sr. Luiz de Figueiredo Moreira, que,
sem qualquer onus para os cofres sociais, atende pontualmen
te a todos os assuntos de nosso interesse na repartição onde
exerce a sua atividade.

PRESliJENTE HONORÁRIO

E’ com o mais profundo sentimento de pesar que re
gistro nestas linhas o infausto passamento, ocorrido a 18 de
Junho deste ano, do nosso venerando Presidente Honorário,

sr. João Baptista Ervedoza, que cerrou os olhos para a luz
da vida objetiva do nosso hospital, no aconchego desta mes
ma Casa de cuja grandeza e prosperidade ele foi, sem dúvi
da, um dos mais notáveis propulsores, um dos mais incança-
veis obreiros, tornando-se, por isso, credor do respeito, da ad
miração e do reconhecimento de todos aqueles que, conhecen
do de perto o valbr intrínseco da sua invulgar personalidade,
podiam aquilitar-lhe o excelso mérito como homem  e como ci
dadão.

Não cabe no acanhado espaço destas apressadas linhas
o panegírico do pranteado consócio extinto nem eu, ainda que
o quizesse, podería traçar o seu elogio à altura do meu pró
prio desejo. . ^



Dada a minha confessada insuficiência, limito-me, pois,
a dizer-vos, como sentido preito de veneração à memória do

snX Honorário, que João Baptista Ervedoza
fnrit ho existência um preclaro mode¬
lo de homem de bem, quer na vida particular, quer na vida
socai criando em torno do seu nome e da sua
verdadeira auréola de prestigioso
nas qualidades do seu caracter,

ra e qiíí iaríem?"" pela vida afó-
Sue tra^co^ifi? f>-preende.lo na quietude de uma vida
uão 0 frat^dà S não foram jamais se-

benemerência de que eram°

dos quais nunca fez o miniL alarde'!" "

pessoa uma

respeito, mercê das peregri-

larffamente^s^fnain,?^ devotava entranhado afeto, deixou
sagrado alauns ri fecunda passagem, tendo-lhe con-
v^i seu da sua mocidade, quando te-

go ha cerca oe meio século a direção da farmáciado hospital.

tabilisandn «o parte de várias administrações,
interesses Ha entusiasmo com que defendia os
ainda mesmn que sobrepunha a quaisquer outros,
soais ^ melindres ou amizades pes-

no-

Hc nw,"^ ^.^^de que avançava e a honrosa fadiga decorrente
Intensamente vivida no labor quotidiano afasta-

0 nosso saudoso consócio das lides sociais,
davia, lhe arrefecesse
Casa, onde deixára

turno, lhe despertava

Considerando a sua extensa folha de serviços à nos^a
benemerita instituição, houve por bem uma das adminÍQtva
çoes anteriores galardoar João Baptista Ervedoza cnl f

elevado titulo honorífico que a Sociedade pode outorga?
dos seus membros, qual seja o de — PresiHpntíi purgar

e, ao praticar esse ato de lídima justiça a “
rou-se ainda mais a si mesma. ^ ^ Sociedade hon¬

rem que, to
no ânimo o amor que professava a esta

as mais gratas recordações e que, por seu
as mais vivas saudades.

a um

A Diretoria, representando a Casa
mortais do seu ex-Presidente Honorária t’ ^.os restos

tinham direito, comparecendo ineornorant a que
nebres, para as-quais fez publicar on^n^v^; cerimônias fu
sa. Sobre o féretro foi depositada um? ®®P®Cíal na impren-
rais. P da uma coroa de flores natu-



AUMENTO DO HOSPITAL

Todos quantos me honrara com a sua benevolente aten
ção neste instante assistem dia por dia ao vertiginoso desen
volvimento da nossa encantadora metrópole, cujo ritmo de
progresso, em todos os setores da atividade humana, se vai.

acelerando à proporção que se hormalisam as condições de
vida em nosso país e no múndo, após a cessação da espanto^
sa calamidade que infelicitou a Humanidade durante cerca de
seis anos.

A cidade cresce e concomitantemente crescem as suas
necessidades em todos os sentidos.

Conforme acentuei no meu relatório anterior, torna-se

cada dia mais angustioso o problema da hospitalização de en
fermos nas casas de saúde em funcionamento nesta capital,

as quais se conservam com as suas lotações esgotadas ou até
mesmo excedidas, como frequentemente tem acontecido em
nosso hospital.

Nestas condições, o aumento dò nosso edifício, segun
do o iDrojeto que vem sendo maduramente estudado pela atual
Diretoria, é um imperativo das circunstâncias e a sua con
cretização não deve ser procrastinada por mais tempo.

Já foram tomadas todas as providências preliminares
para a execução dessa vultosa obra, que consiste, como sa

beis, na construção de um novo e moderno pavilhão ao lado
e de dimensões semelhantes ao que ocupa atualmente a Ma
ternidade, com frente para a rua da Conceição, no terreno
que a Sociedade al'i possue há longos anos.

Em sessão conjunta da Diretoria e do Conselho Deli
berativo realisada a de Julho de 1946 ficou definitivamen-

te resolvida a execução desse importante projeto, cumprindo-
me acrescentar, para vosso governo, que as respetivas plan
tas, que foram elaboradas pela acreditada firma local Aze
vedo Moura & Gertum; encontram-se presentemente na Pre
feitura Municipal, afim de serem aprovadas. Neste interim
estamos adquirindo alguns dos materiais a serem oportuna
mente empregados na aludida obra.

/
OBRAS NO HOSPITAL

No decurso do ano em relato não houve necessidade
de fazermos obras de certo vuBto
se apresenta em excelente estado de conservação.

edifício hospitalar, queno



Além dos trabalhos rotineiros de limpeza, pintura e

caiação, foi feita uma reforma radical nas duas salas onde
funcionam os serviços de copa.

Tendo sido reconhecida a inadiavel necessidade de se

●riar uma sala escura para exames oftalmológicos, aproveitou-
para esse fim a parte extrema de um dos corredores, que,

tendo até então maior serventia, fói transformada em um
se
nao
departamento de real e imediata utilidade.

Foram também instaladas duas novas bombas centrí
fugas, providas de motor elétrico, para aumentar  a quota de
fornecimento de água aos depósitos existentes no edifício do
hospital. Com esse melhoramento visou-se afastar  a possibi
lidade da falta do precioso líquido em nossas múltiplas ins
talações.

AQUISIÇÃO DE IMÓVEL

Como, sem dúvida, é do conhecimento de muitos dos
presentes, vinha sendo há muito tempo constante-objeto de
estudo e cogitações, por parte de várias Diretorias que nos
precederam, o problema da aquisição de um prédio pertencen
te a alguns membros da família Ely e situado à rua da Con
ceição n.'-’ 552, em terreno de consideráveis dimensões e que
oferece, sobretudo, a grande vantagem de ficar contíguo ao
edifício da Maternidade.

Devidamente autorisada, a Diretoria entabolou as ne
gociações precisas para levar a bom termo a compra do men
cionado imóvel e, após uma série de entendimentos com os
representantes das proprietárias, conseguiu finalmente, efetuar
á transação pela quantia de Cr$ 1.350.000,00.

Concretizou-se, desfarte, uma antiga e justificada as
piração da Casa, que, no terreno óra de sua propriedade, po
derá^ edificar futuramente novos e amplos pavilhões para des
dobramento das nossas instalações hospitalares.

Tendo a. Assembléia Geral, em sessão extraordinária
realisada a 11 de Agosto de 1946, autorisado a Diretoria a
vender as ações de estabelecimentos bancários e outros títu
los de crédito pertencentes ao patrimônio social, parte do
tü do aludido imóvel foi paga mediante a cransferência de
1.844 ações do Banco da Província do-Rio Grande do Sul e
868 ditas do Banco Nacional do Comércio,

pefèriiido requerimento nosso que lhe foi encaminhado
a respeito, o dr. Luiz Osorio de Almeida, que então desempe
nhava as e.'evada.3 funções de Secretário da Fazenda do Esta-

cus-
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do,- houve por bem isentar a Sociedade do pagamento do im
posto de transmissão “inter-vivos”, estribando-se, para isso,
no fato de se tratar* de uma entidade de assistência social,

que, em vii^tude disso, está favorecida pela isenção de impos
tos a que se refere. a Constituição Federal.

ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS

Afim de se obter parte dos recursos pecuniários indis
pensáveis para efetuar a compra do prédio a que me referi no
tópico anterior, a Diretoria solicitou e conseguiu da Assem
bléia. Geral realisada a 11 de Agosto de 1946 a necessária au-
torisação para vender os imóveis que a Sociedade possue nos
seguintes logradouros públicos desta capital: — Rua General
Vitorino n'-s. 113 e 121, rua Duque de Caxias n.*’ 153, rua Luiz
Afonso n." 289, rua Garibaldi n.‘‘ 1333 e rua General Caldwell
n.-J 953.

Foram publicados editais na imprensa local chamando
concorrentes para a compra dos mencionados imóveis, tendo
a Diretoria recebido, afinal, 12 propostas, que, abertas em ses
são efetuada a 2 de Dezembro de 1946, foram totalmen:te re
jeitadas, por terem sido consideradas baixas as ofertas feitas
pelos diversos interessados. E’ de notar que não recebemos
proposta alguma de compra para o prédio situado à rua Duque
de Caxias.

Â vista do nenhum resultado colhido com a concorrên

cia aberta, foi deliberado entregar-se a um corretor da praça
a lista dos imóveis à venda, cumprindo-me informar-vos que,
graças aos esforços do referido intermediário, Ibgo obtivemos
comprador para o prédio sito à rua Luiz Afonso n.'> 289 pela
quantia de Cr$ 40.000,00, já tendo sido lavrada a respetiva
escritura.

VISITANTES ILUSTRES

Durante o ano social que venho historiando, tivemos a
satisfação de sermos visitados por três pessoas ilustres em
diferentes ocasiões.

A primeira visita de que dá notícia o respetivo registro
foi a do sr. José Pereira Monteiro, membro da Diretoria e fi

gura de destaque da nossa benemérita co-irmã da cidade de
Pelotas. O sr. Monteiro, acompanhado por membros da Dire
toria, percorreu demoradamente todas as dependências do
so hospital, tendo, ao despedir-se, palavras altameiite elogio
sas para tudo quanto lhe fôra dado observar.

nos-
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o segundo visitante, digno de menção especial neste
relatório, foi o sr. Conrado Ferrari, que ocupava então o aito
cargo de Prefeito Municipal de Pôrto Altegre.
sa visita no dia 18 de Março deste ano e não se limitou ao edi

fício do hospital, por isso que estendeu-se à nossa propriedade
agrícola sita no município de Gravataí, onde o sr. Ferrari, fa

zendo uso da palavra, declarou achar-se magnificamente im
pressionado com 0 que tivera oportunidade de apreciar.

A 2 de: Abril 2)pdo. fomos honrados com a visita do Elxmo.

Sr, Embaixador de Portugal junto ao Govêrno Brasileiro, dr.

Pedro Theotonio Pereira, que, acompahado por diversos mem
bros da colônia portuguesa, muitos elementos da Diretoria e

pessoas gradas, teve a gentileza de percorrer todas as depen
dências do hospitall O ilustre visitante foi saudado no saião

nobre, em nome da Diretoria, pelo nosso consócio  e consultor
jurídico dr. Heitor Pires; respondendo a ess'ã saudação, o Sr,
Embaixador de Portugal, em brilhante improviso, teceu altos
louvores à grandiosa obra de assistência desenvolvida pelas
Beneficências e exalçou a união luso-brasileira.

FESTA DO NATAL

Foi efetuada es-

Respeitando piedosa tradição implantada em nossa Ca
sa há vários anos, a Diretoria comemorou festivamente o
transcurso da maior data do calendário cristão —  o Natal de
Jesus,

Na manhã do dia 25 de Dezembro, em alltar erguido
pátio interno do hospital, foi celebrado o Santo Sacrifício

da Missa, que teve crescida assistência de fieis.

no

^  . O sacerdo¬
te oficiante proferiu ao Evangelho magnífica peça oratória
alusiva à grande data festejada.

Concluída a cerimônia religiosa, a superiora Madre
Eduarda, auxiliada por algumas irmãs, percon^eu todas as
enfermarias do hospital, distribuindo lembranças da festa.

DR. GIOVANNI CAMPELLI

Em avançada idade faleceu recentemente na Itália seu

S  dmZtf, Benemérito dr. Giovanni Cam-
de suS Prestott a esta Casa serviços
de subido quilate no exercício da sua esnecialidade

rurgiao emento e de sólido conceito profSnal

ram-lhfnre^t«df^'^^ ° Giovanni Campelli fo-

forml^ârreceâ^f.^'?r'^®^ homenagens póstumas, segíndo in-
oimaçao recebida dali por via epistolar, e, atendendo a um

como Cl-
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apelo formulado em carta assinada pelo Sr. Monsenhor Car-
Ib Campelli, residente em Rietti, Itália,' a Diretoria deliberou
telegrafar ao referido sacerdote hipotecando a solidariedade
da nossa Casa às homenagens que lá seriam rendidas à me
mória do notável e humanitário médico extinto.

Aproveito.o ensejo para consignar neste relatório, atra
vés desta rápida nota, o profundo sentimento de pesar com
que foi recebida por nós a infausta notícia do passamento
do dr. Giovanni Campelli, a quem a Casa devia inestimável fo
lha de serviços.

DOM VICENTE SCHERER

A Diretoria, em nome da Sociedade enviou cumpri
mentos a S. Excia. Revdma. D. Vicente Scherer por motivo

da sua nomeação e posterior investidura no elevado cargo de
Arcebispo Metropolitano de Pôrto Alegre.

PENSIONISTA

Preenchidas as necessárias formalidades, foi aceito co
mo pensionista o sr. José Henrique da Silva, que se compro
meteu a contribuir com a quantia de Cr$ 30.000,00 para os
cofres sociais.

DONATIVOS

A Sociedade, durante o ano em referência, recebeu os
seguintes donativos, devidos à liberalidade dos nossos consó-
cios srs.:

Cr$ 580,00
Cr$ 2.000,00
Cr$ 4.000,00

Ernesto Bartusseh
Luiz Dell Rosso . .

Lourenço Miraglia
Vicente R. .de Souza — Uma mesinha para lei

tura e para servir refeições no leito.
Do sr. dr. Otto Feuerschütte, residente em Tubarão,

Estado de Santa Catarina, recebemos também um valioso do
nativo de Cr$ 3.000,00.

A todos os generosos doadores consigno aqui os mais
sinceros agradecimentos, em nome da Sociedade.

AUMENTO NAS TAXAS DE REMISSÃO

Verificado o fato de que as taxas vigentes para admis-
remissão de sócios eram relativamente baixas em con-sao e
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fronto com- o crescente encarecimento da vida, a Diretoria,
após demorado estudo do assunto, elaborou uma nova tabela

para aquele efeito, a qual entrou em vigor no dia l."? do cor
rente mês de Julho.

AUMENTO NAS DIARIAS

E sabido por todos os presentes, porque ninguém é
poupado pelos efeitos da grande crise que assoberba o país,
que, a despeito da manifesta boa vontade dos nossos gover
nos, o custo da vida sobe cada vez mais, provocando essa in
tolerável situaçao de mal-estar que a todos mais ou menos

aíjige e para a qual não se encontrou até agora uma solução
pronta e eficaz. .

Este fato^ que todos nós temos o desgosto de verificar
om uma frequência alarmante, ao nos inteirarmos das ma

jorações sofridas a cada passo pelos artigos de mais urgen-
e iiecessniade, repercute consideravelmente na economia de

orgamsaçoes como a nossa, onde as despesas se avolumam de
orma sensível a cada novo aumento no preço das utilidades.
.  . isso, procurando unicamente resguardar respeitá

veis interesses,^ as direções dos hospitais porto alegrenses,
apos os necessários entendimentos deliberaram elevar as taxas
cobradas pela hospitalisação de enfermos a título de “diárias”.

As novas tabelas, organisadas de comum acordo e sob perfei
ta harmonia de vistas, entraram em vigor no dia 1." de Ja
neiro deste ano.

AUMENTO NOS'- SALARIOS

As mesmas ponderáveis razões que nos forcaram a mo
dificar para mais as taxas de admissão e as “diárias” cobra
das de enfermos particulares, isto é, o contínuo encareci

mento do custo da vida, com as suas inevitáveis consequên
cias, levaram a Diretoria a conceder um aumento ^^eral nos
vencimentos de todos os funcionários e empregados^^da Casa
atendendo, assim, aos repetidos apelos que vinha recebendo
seguidamente nesse sentido. i.c<_cucuu<.

EMPRESTIMO

Conforme autorisação concedida
rais, reahsadas extraordinàriamente
9 de Março deste ano, negociamos ̂
pregados no Comércio de Pôrto Ale

pelas Assembléias Ge-
11 de Agosto de 1946 e

còm a Associação dos Em-
-gre um empréstimo no va-

a
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loir de‘‘Cr^ 2'.OO0*.OOO,O.Orpei!o'ibrazo de einòQ‘,{&>.-’anoS}:.;aQ.'.ijur
ro: anual d-e' dez (.10)' .por-cento,'tendo servido .de-'garantia
hipotecár-is -a propriedade: agrícola que .a Sociedade possue ajp
município de Gravataí, nos termos da escritura lavrada em

cartório no dia 15 dè -Abíil ppdo.-

O produto dessa operação financeira auxiliará o cus
teio das obras de‘aurríento-do nossò hospital,''às quais estão

oixadãs sm cerca dè Cr$;4‘. 000.000,00. ;● '
-V

, DOAÇÃO , .

A sra. d. Antoniã Maria dá Conceição doõu à Socieda
de, conforme escritura, lavrada- a 17 de Janeiro deste ano no
Cartório Mourá) um chalét de madeira situado à avenida
Viena, n." 191, nesta capital, e respetivo terreno, que mede
9,90 mts. de frente por 39,60 mts. de fundo^ e bem assim qua
tro terrenos localisados na Chácara Barreto, município de
Canoas, constituidos pelos Lotes h."s 19, 20, 21  e 22, Quadra
DD. Este último imóveU é formádo por um terreno de forma
irregular, medindo 44 mts. de frente.ao Sul, à rua Osvaldo
Aianiia, por 49.50 mts.. de frente ao Norte; entesta com ter-

foram dé Barreto, Rodrigues & Cia., dividin-i-as aue sao ou
do-se a Leste com o Lote n.'-’ 18 e a Oeste com o alinhamento
da rua das Indústrias, onde faz frente e forma esquina.

O chalét de madeira foi avaliado em Cr$ 25.000,00 e
os quatro terrenos em Cr$ 20.000,00. Atualmente, porém, o
valor venal desses imóveis já ultrapassa aquela avaliação.

IMPRENSA

As empresas proprietárias dos periódicos CORREIO
DO POVO” e “TRABALHO, INDÚSTRIA e COMÉRCIO” con
tinuam remetendo gratuitamente estes conceituados órgãos
da imprensa Ibcal.-

Aos srs. drs. Breno Caldas e Armando Gomes Ferrei
ra, diretores dos mencionados jornais, envio, por este meio,
os melhores agradecimento da Sociedade pela sua nímia gen
tileza, aliados aos nossos votos de constante prosperidade.

MATRICULA SOCIAL

Foram admitidos em nossa matrícula social duram.e o
ano em relato, na secção ma.3culina, 81 sócios remidos e li
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'  na seccao feminina, ()4 sócias remida-s
prestações; na classe infantil, 96 sócios remi

dos e 67 remiveis, conforme o capitulo 12 dos ..estatutos.

movimento do hospital

^^S^strado em nosso hospital, ■
cujas enfermarias deram baixa durante os 12 mpsíí do

Mo no.da menos de 393 sócios e 2.594 enfermos particulares

que mz respeito ao numero de dias de tratamento- *?5 180
d.as a doentes particutares e 5.480 dias a sSs

GABINETE DE RADIOLOGIA

nosso mXnn" movimento do hospital, £>
mero de pessoa radiologia atendeu a elevado nú-
aquilatar dn trah*ííf ̂  recorreram, podendo-se facilmente
tes das respetiva ̂  realisado pelos algarismos constan-

tas de raio. mi ’- aplicações de diatermia e 805 di-
ríf ?® ultra-violeta, 1.015 curativos,

o nosso cheHando o serviço de radioüogia do hospital
to Pêeas^ a mio e provecto facultativo dr. Norfaer-
timável ^ G^a e os seus associados já devem ines-
corai p . p f a proficiência e assiduidade
rr.^ ^ ustre radiologista atende aos deveres do seu car-

a

go.

*  '
MATERNIDADE

se o co?e1dí1 dia no seio da coletividade porto alegren-
nidlde cn desfruta a nossa Mater-

dfc?guL"f^pa?a°rno?sa‘“cast®^^^

partamtnriont?e%?d"'^vÍ?Sr^^^^^^^ ‘in¬
sistência que muito nos desvanece ^™™rado e com uma in-

Na direção da Maternidade contimit, c v, 4.
seus ótimos serviços a nossa antio^ pot k . P"^®star-nos os
tencia, que é digna do mSor Irmã Hor-

votamento com qne cumpre a sía nobre“ta“®^°

552 cria" e°nr2TÍirse"o mas“"rminino. ° masculino e 278 do sexo fe-
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AMBULATÓRIO

Contiiiúa encarregado dos serviços do ambulatório do
hospital o nosso antigo enfermeiro sr. João Egbert Howingh,
que sei^ve solicitamente a Casa desde. 1916,ou,seja há *cerca

> de 31 anos. ' '

Foi igiialmente digno de nota o movimento desse de
partamento, no. qual foram feitos é. 855 curativos e apiica-
dasv.l2.652 injeções a sócios em tratamento - externo, isto é„
nâo baixados às enfemiarias do hospital.

FAKMACIA

O intenso movimento verificado no hospital não podia
deixar de rej>ercutir na farmácia, onde foram aviadas, se
gundo informara as respetivas estatísticas, 89.164 receitas
para doentes particulares, 11.911 ditas para sócios baixados
às enfermarias e 1.399 para sócios em tratamento fora do

hospital. As receitas preparadas para os sócios, no total de
13.310, foram fornecidas gratuitamente e o seu custo mon
tou à quantia de Cr$ 221.510,00.

CEMITERIO

No cemitério da Sociedade foram inhumados 18 cadá

veres, sendo 16 de homens e 2 de senhoras ,todos sócios da.
Casa.

O nosso estimado consócio sr. Manoel Fen’eira Morei

ra, tendo regressado da sua viagem a Portugal
suas funções de mordomo do cemitério, nas quais tem pres
tado bons serviços.

reassumiu as

RECEITA & DESPESA

Segundo verificareis pelo demonstrativo desta conta,
apensb ao Balanço Geral da Sociedade em data de 30 de Ju

nho ppdo., o exercício financeiro há pouco encerrado foi o
que ofereceu até a presente data o maior saldo para crédito da.
conta do Patrimônio Social.

Congratulando-me sinceramente convosco por esse mag
nífico resultado ,passo a resumir as cifras que o produziram,
as quais na sua eloquência dispensam maiores comentários.

A receita geral da Sociedade no período decorrido d&
l.'-‘ de Julho de 1946 a 30 de Junho de 1947 foi de Cr$ ...

■4.915-142,10 e a despesa atingiu à soma de Cr$ 4.011.-98,80,


